
Jornal Contato - Nº 373 - 18 a 25 de Julho de 2008 1

Ano 8 - n. 373
Vale do Paraíba, 
18 a 25 de Julho de 2008
www.jornalcontato.com.br
    R$ 1,00

Enquanto os debates se sucedem, 
Peixoto já fugiu de dois, o povo 

participa do seu jeito, como esse 
boneco criado pelos moradores do 

Jardim Mourisco. 
- págs. 3, 5, 6 e 7

Criatividade
popular

Nesta 
Edição

MeninosEntrevista
TCC: Lula homenageia 
Peixoto
pág. 2

 Ortiz Junior (PSDB) é o 
entrevistado da semana
pág. 6 e 7

Tia Anastácia
Notícias do fujão e 
os detalhes da fuga
pág.  3

Eleições 2008



2 www.jornalcontato.com.br

Meninos eu Vi...

Peixoto homenageado na posse de Lula
Longe de Brasília, o Conselho Deliberativo do TCC empossou Lula Furquim e 

homenageou prefeito Roberto Peixoto que cancelou o decreto de tombamento da 
sede do mais tradicional clube da cidade assinado por Mário Ortiz

Carmona assume o COMTUR 
e a vice do Convention Bureau

Turismo é atividade mais badalada por 
todos os candidatos a prefeito. Por isso 
mesmo, na segunda-feira, 14, com a devida 
badalação, foi empossada a nova diretoria 
do Conselho Municipal de Turismo de 
Taubaté para o período de dois anos – até 
julho de 2010, nomeada pelo prefeito Ro-
berto Peixoto. Apesar da importância desse 
segmento, o Palácio Bom Conselho foi rep-
resentado pelo diretor do Departamento 
de Meio Ambiente Turismo e Cultura da 
Prefeitura de Taubaté, o primeiro-genro 
Anderson Ferreira. O evento ocorreu no 
Parque Itaim. A diretoria empossada é for-
mada pelo presidente Edison Carmona de 
Moraes, vice-presidente Teruo Matsuda e 
como secretária Maria Lúcia Paiva. No dia 
8, Carmona e Maria Lúcia já haviam assu-
mido, em São Paulo, a vice-presidência e a 
secretaria da diretoria do Convention Bu-
reau do Vale do Paraíba, que tem o objetivo 
de promover o apoio a projetos para me-
lhorar o Turismo e os Eventos da Região. 
A cerimônia foi prestigiada pelo SEBRAE, 
AVIESP, AVAPE, FENACTUR, UNITAU, 
CBC&VB, FC&VB/SC, FC&VB/MG e 
FC&VB/SP. (UMA OU DUAS FOTOS)

Lula assume presidência 
do CD do TCC

Lula Furquim nadou de braçadas e foi 
eleito presidente do Conselho Deliberativo 
do Taubaté Country Club, o mais tradi-
cional da terra de Lobato. Seu oponente, 
empresário Décio Azevedo, não pagou 
nem placê. Na cerimônia de posse realiza-
da na quinta-feira, 10, muitos associados 
ficaram surpresos com a homenagem que 
foi prestada ao prefeito Roberto Peixoto 

C
Marcelo Caltabiano

(PMDB). O homenageado, porém, par alívio 
de todos – especialmente os funcionários e 
assessores do alcaide – não discursou. Em 
compensação, o discurso de Lula foi muito 
elogiado. 

CIESP no Parque Itaim
A terceira reunião do CIESP Regional de 

2008 foi realizada no Parque Itaim. Por uma 
simples razão: apresentar aquele espaço 
muito especial para empresários e lideran-
ças industriais da região. A pauta, um tanto 
longa, contou com a participação da Uni-
tau, através da Profa. Dra. Ana Aparecida 
da Silva que fez uma explanação sobre o 
papel da educação no desenvolvimento. 
A Antônio Jorge (Sesi) e Fernando Takao 
coube a tarefa de mostrar a radiografia 
dessas duas instituições que primam pela 
qualidade de serviços. 

O CIEE – Centro de Integração Empre-
sa –Escola foi representado por Adriana 
Lobato que explanou sobre o programa 
Aprendiz Legal voltado para a preparação 
e inserção de jovens no mundo do trabalho. 
A última palestra ficou por conta da Ho-
lomática, especializada em terceirização de 
mão de obra, proferida por Denise de Sou-
za. O coquetel de confraternização naquela 
noite fria de inverno e o ambiente bucólico 
do Parque foi realizado no maior clima de  
festa caipira com direito a violeiros e muito 
mais. 

Festança
José do Carmo Monteiro completou no 

59 anos, a quarta, 16. Zé do Carmo, como 
é conhecido por amigos e familiares o en-

genheiro do DAEE, apesar de pindense, 
adotou Taubaté desde criança. O espírito 
aventureiro Zé do Carmo conduziu-o de 
uma ponta a outra do Brasil, sempre de 
carro e com a sua família. Além de tudo, 
sua criatividade é algo inconfundível. Seu 
quarto de ferramentas é sua fonte de cria-
ção de onde afloram magníficas invenções. 
Parabéns pelo seu aniversário.

Sesc Cultural
O SESC promove o evento “Taubaté 

Caminhos da História, Parada Obrigatória”. 
Começou no dia 10 de julho e vai até 28 de 
setembro. A abertura do evento reuniu no 
mesmo palco os grupos Paranga, Cantau-
tores de Ilhona, Baque do Vale e o violeiro 
Noel Andrade. CONTATO fará uma repor-
tagem especial sobre esse acontecimento.

Policiais civis rides again
Os investigadores de Policia do estado de 

São Paulo reivindicam reajuste salarial de 
50%.  Alegam que a categoria há 14 anos não 
recebe aumento. O presidente do sindicato 
dos investigadores de polícia, João Batista 
Neto, afirma que a partir do dia 13 de agos-
to eles entrarão em greve com o tempo in-
determinado. Só atenderão as chamadas de 
extrema importância como assalto a banco 
e assassinatos. O investigador de policia de 
Taubaté Jéferson Fernando Cabral declarou 
que Serra nem se manifestou sobre a reivin-
dicação. Cabral disse também que o sindica-
to dos delegados apoiará os investigadores 
de policia. Além disso, não funcionam os 
equipamentos das delegacias. Segundo o in-
vestigador, “o computador é de propriedade 
do escrivão, o estado não oferece nada”. Até 
a manutenção de automóveis seria feita por 
conta dos policiais.

Teruo Matsuda, Maria Lucia Paiva, Edison Carmona e Anderson

Lula Furquim, Jorge dos Santos e o prefeito Roberto Peixoto  
na posse do Conselho Deliberativo do TCC

Pro-reitora Ana Aparecida Silva, diretor Ciesp Albertino de 
Abreu, representante da Holomática, Denise de Souza

Romeu Filho, Jeferson Cabral e João Batista Neto
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Mário Ortiz (DEM) é candidato
Tia Anastácia quase teve um chilique 

quando soube que seu amigo e ex-pre-
feito seria candidato. Só ficou mais calma 
quando lhe disseram que seria candidato 
a vereador. Depois de duas maracujinas, a 
veneranda senhora pediu que seu sobrin-
ho predileto conversasse com Mário Ortiz. 
Ele ouviu da boca do candidato a vereador 
que foi uma decisão partidária. “Fui insta-
do pelo DEM diante do risco de o partido 
não eleger nenhum vereador”. 

Paúra
No final do último debate em que foi a 

estrela da noite, o deputado padre Afonso 
Lobato não pensou duas vezes para res-
ponder a razão que teria levado o prefeito 
Roberto Peixoto cancelar sua participação. 
“Acho que ele ficou com medo”. Logo de-
pois tentou remendar, mas já era tarde. O 
sobrinho prefeito da Tia Anastácia já tinha 
registrado a resposta.

Gangorra eleitoral
No debate de quarta-feira, 16, a pergun-

ta que não quis calar era sobre as razões da 
desistência de Peixoto. Uma delas deixou 
muita gente alegre, outras nem tanto. Os 
búzios de uma amiga de Tia Anastácia 
teriam registrado que a temperatura do 
Palácio Bom Conselho não passa dos 19º 
graus. Mas em pleno inverno o padre es-
taria navegando em águas de 26º graus 
enquanto o filho do Velho pegou vento 
de 32 nós. E a dona dos búzios nada tem 
a ver com os Ortiz e nem com Peixoto  e  
cia.  Curiosamente, trata-se de uma amiga 
e eleitora dos dois. Pode?

Notícias do fujão
O que é, o que é, que foge dos debates como o diabo foge cruz? Ganha 

uma assinatura grátis de CONTATO quem errar a resposta

Renascer 
Lembram-se daquele engenheiro que 

tentou ser o candidato tucano em 2004, 
dizia na época que gerenciava quatro 
partidos políticos em Taubaté mas mesmo 
assim foi preterido por Bernardo Ortiz, o 
Velho? Sim é ele mesmo. Clóvis Cunha 
rides again depois de uma temporada em 
Caçapava. Na quarta-feira, 16, ele estava 
todo leve e solto, devidamente engajado 
na campanha do.... padre Afonso (PV).

Assessor b....
O sobrinho preferido da Tia Anastácia 

perguntou para o deputado padre Afonso 
(PV) se havia algum número de novas 
pesquisas. Gentilmente, o candidato verde 
conduziu-o a um jovem bem nutrido, com 
barba por fazer e apresentado como seu 
assessor. Perguntado sobre números, o 
moço que parece não ser da terra de Lo-
bato começou o maior papo furado. “Tem 
uma pesquisa de profundidade sobre os 
anseios da população”. O sobrinho prefe-
rido ouvia tudo com um sorriso nos lábio 
que o assessor interpretou como se fosse de 
alguém que estivesse acreditando naquele 
papo mais que furado. O moço não sabia 
que o repórter é sócio de uma empresa de 
pesquisa em São Paulo. Coitado!!

Detalhes da Fuga
Acompanhem passo a passo o com-

portamento covarde de uma autoridade

1 - Há cerca de 40 dias o NJE – Núcleo 
de Jovens Empreendedores convidou o 
prefeito Roberto Peixoto para participar 
da sabatina que se encerrou antecipa-
damente na quarta-feira, 16, por causa 
da anunciada ausência do candidato da 
aliança PMDB/PT.

2 - Os assessores da campanha de Pei-
xoto, Bonani e Carlos Bicudo, assim como 
o assessor palaciano Carlinhos (assessor 
de imprensa), prometeram que iriam en-
caminhar o convite, para a sabatina que 
seria realizada na terça-feira, 15.

3 - Na sexta-feira, 11, Carlos Bicudo, 
aquele mesmo que ficou três anos e meio 
recebendo por RPA para montar um banco 
de imagens para a campanha de Peixoto 
em 2008 e usuário de uma ilha de edição 
que estava no Mistau antes de ser requisi-
tada pelo então chefe de Gabinete Ferna-
do Gigli, pois é, esse mesmo Carlos Bicudo 
informou para os jovens empreendedores 
que o prefeito candidato não comparece-
ria à sabatina.

4 - O bate-boca que se seguiu em pleno 
Palácio Bom Conselho não pode ser re-
produzido nesse jornal. O Barão iria se 
deliciar com os detalhes e a riqueza de 
adjetivos.

5 - Na terça-feira, 15, aquele jornalão 
de São José dos Campos deu destaque 
para sabatina realizada com Ortiz Júnior 
na véspera. Outros jornais da terra de Lo-
bato reproduziram um release distribuído 
pela assessoria do candidato tucano que 
dizia que Ortiz Júnior teria sido aplaudido 
pelo público em pé.

6 - Na mesma terça-feira tocam os 
celulares dos jovens empreendedores 
organizadores do evento pedindo para 
que Peixoto fosse incluído. Tarde demais. 
“Eles pensam que somos bobos, imbe-
cis. Fugiram com medo de que  Peixoto 
pudesse ser o primeiro a ser sabatinado. 
E agora vêem posar de bonzinho. Já can-
celamos a reserva de 6ª feira até porque 
não permitiríamos que ele (Peixoto) es-
colhesse o último dia.”

7 - Os mais incautos poderão pensar que 
a sabatina pudesse ser uma arapuca para 
pegar o candidato prefeito Roberto Peixo-
to (PMDB) no contrapé. Ledo engano. Um 
dos organizadores do evento e coordena-
dor do NJE chama-se Temer Saad. Ele é 
simplesmente filho do vereador Chico 
Saad (PMDB) líder do governo na Câmara 
dos Vereadores. No comments.

C

C

Protesto de moradores da rua Vicente Celestino, no Jd. Mourisco 
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Personagens de 1968
Evandro Teixeira, autor de famosa foto da Passeata dos Cem Mil,  conta em 

livro o que aconteceu com muitos dos personagens clicados

1968 - XVI
Reportagem

No Rio de Janeiro, era muito co-
mum encontrar alguém que re-
conhecia alguém na foto histórica 

de Evandro Teixeira, hoje com 72 anos e 
meio século de profissão. “Olha eu aqui”, 
“Olha fulano ali” eram frases muito ouvi-
das entre o público que ávido por imagens 
daquele período expostas. Diante dessas 
manifestações, o fotógrafo arregaçou as 
mangas e partiu atrás desses ilustres anô-
nimos que ocuparam a Cinelândia naquele 
inesquecível dia 26 de junho de 1968. 

Do alto das escadarias da Câmara Mu-
nicipal carioca, Evandro acabava de re-
gistrar um momento histórico: a famosa 
passeata dos 100 mil que fizeram questão 
de participar daquele ato público contra a 
ditadura militar.

Quase 40 anos depois, o fotógrafo saiu 
atrás de um número personagens que se 
tornou cabalístico: 68 participantes teriam 
de ser devidamente reconhecidos para que 
ele pudesse registrar em um livro a história 
de cada um deles depois desse dia.

Em dois anos de pesquisa, 
Evandro localizou mais de 100 
pessoas através de um site www.
evandroteixeira.net/68destinos/
home.htm que ele mesmo criou. 
Esse livro foi lançado em fevereiro 
de 2008. O objetivo de Evandro é 
montar o retrato daquela geração 
e o que aconteceu com estes per-
sonagens quatro décadas depois.

Os meia oito cariocas, como 
são chamadas as pessoas da gera-
ção 68 e imortalizados com muito 
humor por um personagem de 
cartunista Angeli, se orgulham 
daquela tarde de quarta-feira. 
Fazia frio mas o calor daquela 
massa humana era muito maior 
do que o sol fraco entre nuvens. 
Um acordo com o governo, já relatado nes-
sa série, impediu a repressão policial que já 
fazia parte da paisagem.

Sônia Abreu, arquiteta, 59 anos, era 
presidente do diretório da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade Federal do 
Rio e saiu com centenas de estudantes da 
Ilha do Fundão, zona norte do Rio, dividi-
dos em grupos de dez, para a Cinelândia. 

Ela contou que rodos estavam preparados 
para correr da polícia. Felizmente, a pas-
seata foi tranqüila. Pelo menos aquela.

Quando reviu a foto, Sônia identificou 
vários companheiros de manifestação, 
como Maria Augusta Carneiro Ribeiro, 
presa em 1969 e libertada quatro me-
ses depois, no seqüestro do embaixador 
americano Charles Elbrick. Guta, como 
Maria Augusta ainda é conhecida, hoje é 

ouvidora-geral da Petrobrás. ‘Morreria de 
vergonha se depois de velha eu tivesse me 
desvirtuado daquela menina que eu fui 
aos 21 anos’, conta a alta funcionária da 
Petrobrás.

Em 1968, o sonho era mudar o mundo 
e derrubar a ditadura. Aquela passeata 
fez com que muitos saíssem dali com a 
certeza da vitória e que a ditadura iria re-

cuar. Ledo engano. Meses depois, os mili-
tares decretavam o AI-5 (Ato Institucional 
5) e movimento estudantil nunca mais foi 
o mesmo.

Embora lá estivessem rostos famosos 
como Chico Buarque, Caetano Veloso, Gil-
berto Gil, Odete Lara, Evandro não flagrou 
nenhum deles e nem dos estão anônimos 
que anos depois ganharam certa notorie-
dade, como o cantor Danilo Caymmi, o an-

tropólogo Gilberto Velho, a editora 
Heloísa Buarque de Holanda, o ex-
deputado Moreira Franco. 

A foto de Evandro foi objeto de 
uma tese de mestrado de Armando 
Favaro em Comunicação e Semióti-
ca, na PUC de São Paulo.

Evandro conta que estava lá a 
serviço do Jornal do Brasil. Não des-
grudou um minuto sequer do então 
líder estudantil Vladimir Palmeira 
que saiu do evento com a certeza de 
que a ditadura iria endurecer, o que 
só aconteceria no dia 13 de dezem-
bro por ocasião do AI-5.

Um fato que chama a atenção de 
muitos analistas é a falta de trabalha-
dores na foto. Pudera. A passeata foi 
durante o dia de uma quarta-feira. 

Na foto de Evandro aparece um único negro 
que ele ainda espera poder descobrir. De-
talhes que retratam uma época em que a re-
sistência à ditadura era marcada por jovens 
brancos de classe média, com exceção dos 
raríssimos espasmos do movimento sindical 
operário.
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Peixoto foge de novo debate

O prefeito e candidato à reeleição fu-
giu de mais de um debate. Dessa 
vez, ele recusou o convite que o 

NJE - Núcleo de Jovens Empreendedores –, 
o CIESP – Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo, a ACIT – Associação Comer-
cial e Industrial de Taubaté - e a ACIST – 
Associação das Construtoras, Imobiliárias 
e Serviços correlatos de Taubaté, fizeram 
para os quatro candidatos a prefeito. Mais 
detalhes sobre esse episódio podem ser li-
dos na pág 3 Temperos da Tia Anastácia.

Sabatina
O objetivo desse evento foi sabatinar 

os candidatos a respeito de três pontos 
específicos: incentivos fiscais, incentivos 
para investimentos e infra-estrutura. O 
primeiro a ser sabatinado, na segunda-
feira, 14, foi o tucano José Bernardo Ortiz 
Júnior. O candidato pelo PSOL, Fernando 
Borges, foi na terça-feira, 15 e o ultimo foi 
o deputado estadual padre Afonso Lobato, 
candidato pelo PV.

Ortiz Júnior destacou suas propostas 
voltadas para uma educação empreen-
dedora capaz de promover a inserção so-
cial de jovens. Nesse sentido, ele destacou 
a necessidade de fomentar a formação de 
cursos profissionalizantes. Ortiz Júnior 
abordou também temas como tecnolo-
gia e ciência, e disse que Taubaté tem um 
grande potencial para entrar no mercado 
aeronáutico.

Sobre a infra-estrutura, o candidato tu-

Reportagem
Por Marcelo Caltabiano

colaborou Pedro Funchal Teixeira

C

cano propõe uma parceria com a Nova 
Dutra para a construção de uma marginal 
para desafogar o trânsito. Criticou a refor-
ma feita pelo atual prefeito entre a avenida 
do Povo e rua Emilio Winter e também 
o trânsito na avenida Charles Schneider 
próximo a faculdade Anhanguera  que 
“está caótico”.

    
PSOL
O candidato socialista Fernando Borges 

(PSOL) foi o segundo a sabatinado pelos 
convidados e membros da mesa diretora. 
Logo na abertura do seu discurso, Borges 
declarou que nenhum empresário terá 
tratamento diferenciado. Sobre incentivos 
fiscais disse que: “As pessoas que andam 
em dia com a vida fiscal não são valoriza-
das, elas sim deveriam receber incentivos 
fiscais”.

O candidato socialista quer mais respon-
sabilidade social em Taubaté e apresentou 
projetos como estimular o 1 ° emprego,  tra-
balho para pessoas com deficiências, escola 
de empreendedores, o esporte amador e a 
cultura popular. Para Borges, o empresário 
tem a obrigação de  oferecer à população 
uma melhor qualidade de vida. Sobre a 
infra-estrutura do município Borges disse 
que o asfalto colocado na atual administ-
ração é apenas maquiagem. E disse que o 
setor logístico sofre com a má administra-
ção do município. O candidato quer refor-
mular a malha viária da cidade. 

Eleições 2008

Padre Afonso (PV)
O candidato verde ao palácio Bom Con-

selho foi o ultimo a ser sabatinado, na quar-
ta-feira, 16. Garantiu que tem projetos sobre 
responsabilidade sócio-ambiental. O candi-
dato disse que pretende aumentar a capaci-
dade de produção e defende a implantação 
de novas unidades industriais. Questiona-
do pelos convidados como tornar Taubaté 
mais atrativa padre Afonso respondeu que 
é preciso ter transparência, pouca burocra-
cia e política de incentivo.

Lobato declarou que o código tributário 
precisa de um estudo amplo. Ele também 
pretende modificar o Plano Diretor, que 
precisa incentivar ao máximo a entrada de 
novas empresas, facilitando o credito, e que 
as empresas já instaladas terão benefícios 
quando para geração de mais empregos. 
Quanto aos incentivos para investimentos, 
ele pretende reduzir a burocracia, criar es-
colas de formação empresarial e cursos de 
qualificação. O candidato verde também 
quer a implantação de um prédio de tecno-
logia e pesquisa, e a criação de novos distri-
tos industriais. 

  
Público
O público formado por convidados das 

entidades promotoras do evento mostrou-
se bastante interessado em conhecer e de-
bater as propostas dos candidatos. Trata-se 
de uma iniciativa pioneira capitaneada por 
jovens empreendedores interessados no de-
senvolvimento de Taubaté.

Fernando Borges (PSOL) Padre Afonso Lobato (PV) Ortiz Junior (PSDB)
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Entrevista

Contato: Por que o senhor que ser 
prefeito?
Ortiz Júnior: Porque a cidade precisa 
retomar o devido crescimento. A cidade 
retrocedeu muito nos últimos três anos e 
meio. Além do que há hoje uma corrupção 
deslavada tomando conta da prefeitura. 
Todo mundo sabe que existe super fatura-
mento, desvio de dinheiro público, favo-
recimento. Grande parte dos funcionários, 
contratados sem concurso nenhum, tem al-
gum vínculo com diretor de departamento 
ou com o próprio prefeito. Por tudo isso a 
gente quer fazer Taubaté voltar a crescer.

Contato: O que o levou a uma can-
didatura própria e não uma com-
posição com outras forças para a 
eleição majoritária?
Ortiz Júnior: Nos temos bastante co-
ligados. Temos coligação com o PDT, do 
Jofre Neto e da Isabel Camargo. Isabel, ex-
candidata. O Jofre, um possível candidato, 
até abril desse ano. Com o PSB, do o vice-
prefeito Alexandre Danelli, que também 
cogitava-se candidato. Temos coligação 
com o PP, com o PR do atual presidente da 
câmara, Luizinho da Farmácia. Enfim, são 
13 coligados. A gente não tinha a mínima 
possibilidade de se coligar, tanto com o PT 
quanto com PMDB por questões óbvias. 
Eles referendam hoje um modelo de gestão 
pública que é um modelo falido, acabado 
e representa um grande retrocesso ad-
ministrativo. Com PV a gente conversou 
bastante. Com Democratas também. 

Contato: Seu pai como vice não sig-
nifica uma disposição de não com-
partilhar o poder Executivo?
Ortiz Júnior: Todos os partidos que es-
tão na coligação vão ajudar a governar. O 
ex-prefeito Bernardo Ortiz elegeu 3 suces-
sores, se elegeu 3 vezes prefeito, se elegeu 
uma vez como deputado estadual mais 
votado do partido em São Paulo. Quinto ou 
sexto mais votado do estado. E ninguém se 

José Bernardo Ortiz 
Júnior (PSDB)

Por Paulo de Tarso Venceslau
e Pedro Funchal Teixeira

opôs, internamente nesses 13 partidos coli-
gados, a indicação do ex-prefeito Bernardo 
Ortiz como vice. Não há nenhum question-
amento a respeito de falta de espaço para 
outros partidos.

Contato: Qual sua avaliação a res-
peito da imprensa local e, se eleito 
prefeito, como pretende se relacio-
nar com ela?
Ortiz Júnior: Da maneira como venho 
me relacionando desde sempre: de forma 
aberta, atendendo sempre os órgãos de im-
pressa e mantendo o máximo possível um 
diálogo dentro dos interesses da cidade. 
Agora, há, sem duvida alguma, alguns 
veículos de comunicação que vivem pa-
trocinados pelo poder Executivo. Algumas 
rádios de Taubaté não nos deram espaço, 
ao longo de todo período, para a campan-
ha. E, no entanto, o prefeito fazia divulga-
ção de prestação de contas, todo momento, 
nessas rádios.

Contato: Espaço e tempo pagos?
Ortiz Júnior: Espaço e tempo pagos! E 
como conseqüênca disso ele (Prefeito) tin-
ha também um espaço de tempo, de entre-
vistas, quando inaugurava qualquer coisa. 
Além do espaço pago, de prestação de con-
tas, ele tinha um espaço de entrevistas que 
era só dele. Então essas rádios, na verdade, 

estavam a serviço de uma administração.

Contato: Quais os três pontos mais 
críticos da atual administração?
Ortiz Júnior: O problema mais crítico é a 
corrupção. Desvio de recurso público. Falta 
de compromisso ético com a população. O 
segundo problema é a falta de planejamento 
em todas as áreas. Em terceiro lugar, infeliz-
mente é assim, uma falta de pulso da atual 
administração para enfrentar os principais 
problemas da cidade. 

Contato: Quais os três melhores 
desempenhos da atual administra-
ção?
Ortiz Júnior: (Silêncio). É difícil achar um 
bom desempenho. Nem mediano. Essa vai 
ficar pra depois, por que é difícil achar.

Contato: Se eleito, como pretende se 
relacionar com a Câmara dos vere-
adores.
Ortiz Júnior: Temos em nossa coliga-
ção, hoje, sete vereadores. É a metade [da 
Câmara]. Significa que o relacionamento já 
tem sido bom, senão nós não teríamos es-
ses vereadores no nosso arco de alianças. O 
relacionamento com a Câmara vai ser um 
relacionamento, em primeiro lugar, insti-
tucional, entre poderes equiparados. Em 

Segundo entrevistado por Paulo de Tarso 
Venceslau com a colaboração do esta-

giário Pedro Funchal Teixeira, o tucano 
Ortiz Júnior, 34 anos, advogado, pro-
fessor de História, pós-graduado em 

Gestão Ambiental – USP, Gerente 
de Cidade – FAAP, Direito Admi-

nistrativo – FGV SP, consultor de 
Direito Público,  responde às 15 

perguntas formuladas do iní-
cio da publicação. O prefeito 

Roberto Peixoto (PMDB), 
candidato à reeleição, foi 

o unico que não aceitou 
os critérios.
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”
“O problema mais 
crítico é a corrupção. 

Desvio de recurso 
público. Falta de 

compromisso ético 
com a população.

segundo lugar, um relacionamento que 
vai sempre objetivar o interesse maior da 
cidade.

Contato: Como avalia o relaciona-
mento do atual poder Executivo com 
a Câmara Municipal?

Ortiz Júnior: Ao longo dos [últimos] 
três anos e meio, foi uma relação de troca. 
Alguns vereadores sempre manipularam 
o poder Executivo, obtendo uma porção 
de benefícios em troca de votos. Houve a 
votação de uma Comissão Especial de In-
vestigação, no final do ano passado, em 
que uma vereadora, inclusive, declarou 
ao jornal CONTATO que tinha recebido 
400 mil reais em obras públicas para vo-
tar daquela forma. Isso a gente vai mudar. 
Essa prática não vai acontecer mais.

Contato: Como avalia a relação do 
poder Executivo atual com os mo-
vimentos sociais a associações de 
bairro?
Ortiz Júnior: Não existe. As associações 
de moradores têm muito pouco contato 
com a prefeitura. A assessoria política da 
prefeitura pouco se relaciona com essas as-
sociações, o prefeitura pouco atende essas 
associações. 

Contato: E os Conselhos Municipais?
Ortiz Júnior: Alguns poucos Conselhos 
foram criados, mas a representatividade, 
hoje, desses Conselhos, não permite imagi-
ná-los fiscalizando, deliberando, propon-
do. Tem um membro do conselho munici-
pal de transporte, que é vice-presidente do 
Diretório Central dos Estudantes, que em 
duas ocasiões me disse que nunca houve a 
reunião do Conselho Municipal de Trans-
porte. Não lavram ata, não há discussão de 
política tarifária, não debatem a melhoria 
de linhas, melhoria de horários, discussão 
a respeito da relação entre empresa conces-
sionária e os permissionários do TCTAU.

Contato: Como pretende se relacio-
nar com os movimentos sociais e as-
sociações de bairro?

Ortiz Júnior: Estimulando as entidades 
do terceiro setor, as ONGs, as OSCIPs, as 
fundações, para que possam continuar  
prestando serviços à população com o 
apoio do poder público. 

Contato: Qual será o seu principal 
foco?
Ortiz Júnior: Inclusão social por meio do 
desenvolvimento das famílias. Empreen-
dedorismo. Saúde Pública. Reorganizar o 
sistema de saúde pública. Ensino técnico 
profissionalizante, para dar oportunidade 
de trabalho. Criar oportunidade de tra-
balho. Desenvolvimento de emprego por 
meio do turismo. Apoiar as polícias Militar 
e Civil.

Contato: Mas, e o foco?
Ortiz Júnior: Empreendedorismo como 
meio de inclusão social, de desenvolvimen-
to social das famílias, e saúde pública.

Contato: E como conseguirá fazer 
isso?
Ortiz Júnior: Ai você já entra na dis-
cussão do plano de governo. [Com o] foco 
no empreendedorismo, a gente vai se de-

senvolver promovendo ensino técnico 
profissionalizante, promovendo palestras 
e formação empreendedora nas escolas, 
para que os nossos jovens possam ter a 
oportunidade de encarar o mercado de tra-
balho com uma visão diferente, com uma 
formação profissional diferente, qualifi-
cada. E atuando sempre em parceria com 
o Sebrae, Senai, Senac, enfim, as escolas 
que disseminam a semente do empreen-
dedorismo na cidade.

Contato: Seria uma proposta muito 
parecida com a do Emanuel Fer-
nandes quando prefeito de São José 
dos Campos?
Ortiz Júnior: Exatamente. Na verdade, 
é um modelo de gestão que estimula o 
empreendedorismo, como aquilo que o 
Emanuel chama de choque de protago-
nismo, que é ensinar os jovens a atingir 
os seus sonhos, por meio do empreende-
dorismo. Educação empreendedora. Essa 
é uma grande vocação da cidade.

Contato: Qual sua avaliação do go-
verno do Estado e como você pre-
tende se relacionar com ele?
Ortiz Júnior: O governo do estado vem 
desempenhando um bom papel. E o nosso 
relacionamento é o melhor possível, pois 
nós somos do mesmo partido, estamos no 
mesmo partido que o José Serra, o Geraldo 
Alckmin. Então, a gente tem um relaciona-
mento excelente com os dois grupos. 

 

Contato: Qual sua avaliação do go-
verno federal e como você pretende 
se relacionar com ele?
Ortiz Júnior: O governo federal tem 
seus méritos, sem dúvida nenhuma. Em 
algumas áreas ele conseguiu avançar, mas, 
de modo geral, ele deixa muito a desejar 
nas principais áreas estruturais do país. 
Deixa de fazer reformas estruturais im-
portantes, reforma política, administra-

tiva, reforma previdenciária. Ele deixa de 
atuar decisivamente para que a qualidade 
do ensino no país possa crescer. Nosso rela-
cionamento vai ser institucional, o melhor 
possível. Nós temos relacionamento com 
muitos deputados federais que fazem parte 
da base partidária do governo federal, e que 
serão parceiros. Então nosso relacionamen-
to com o governo federal será por intermé-
dio desses deputados.

Contato: Pretende manter sua can-
didatura até o fim, ou poderá apoiar 
um outro candidato, caso as pesqui-
sas o colocarem fora do páreo?
Ortiz Júnior: Isso não existe. É uma per-
gunta que você tem que fazer para o Pei-
xoto, não pra mim. (Risos). A candidatura 
dele é que está em cheque, ele que teve as 
contas rejeitadas pelo Tribunal [de Contas]. 
Se a Câmara Municipal receber essas con-
tas rejeitadas, em definitivo, pelo tribunal, 
e votar, os direitos políticos dele serão sus-
pensos por cinco anos. Por isso, é ele que 
tem que se preocupar, não eu.

Contato: Qual sua avaliação da última 
pesquisa realizada pela Brasmarket/
Valeparaibano?
Ortiz Júnior: Pra nós foi um resultado ex-
celente. Ela nos coloca em situação de em-
pate técnico com o governo que explorou 
os veículos de comunicação, seja mídia tele-
visiva, impressa ou radiofônica. Espaços 
comprados durante os últimos seis meses. 
[Mesmo assim], conseguimos chegar em 
uma situação de empate técnico. E eu saí de 
3% de intenção de voto, no ano passado e 
hoje tenho entre 28% e 29% de intenção de 
voto. É uma grande conquista, chegar a esse 
ponto. Mas agora o jogo está zerado. Todo 
mundo vai ter o mesmo espaço nos veículos 
de comunicação.

Contato: Para encerrar, um recado 
para nossos leitores.
Ortiz Júnior: Taubaté tem que retomar 
o caminho do crescimento, voltar a cres-
cer, voltar a ter uma administração pública 
que planeja as atividades da prefeitura 
como uma grande empresa prestadora 
de serviços, cujo o lucro é a felicidade da 
população. Hoje a Prefeitura deixou de ser 
uma máquina eficiente. É uma máquina de 
empreguismo, extremamente burocratiza-
da, e que desvia e super-fatura o dinheiro 
público. Nossa proposta é reorganizar as 
finanças públicas, reorganizar a capacidade 
da prefeitura de investir, reorganizar a ca-
pacidade da prefeitura de planejar e execu-
tar ações para a melhoria continua da quali-
dade de vida das pessoas. C

O candidato Ortiz Junior  e sua esposa Mariah na redação do Jornal CONTATO
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Reportagem
A festa Julina do TCC foi benefi-

cente. Durou três dias: 3, 4 e 5 
de julho. Foi uma festança. Pra 

ninguém botar defeito. Imagine só 
três dias animados por três diferentes 
bandas. E cada banda! Não bastassem 
a Banda Dallas, Banda Cheiro de Fulô 
e Musical Bios, a banda do clube pro-
moveu serestas, quadrilhas e ainda 
animou a quermesse. 

A fartura das mais variadas comidas 
típicas impressionou até os maiores 
glutões. E o touro mecânico derrotou 
a maioria dos caubóis de fim semana.

E as meninas do Jazz TCC deram um 
show a parte. Claro que não faltara 
violeiros com músicas típicas para ani-
mar os fãs desse gênero que têm suas 
raízes no Vale do Paraíba.

Nove entidades dividirão os recursos 
arrecadados nessa noite inesquecível. 
A Escola Madre Cecília com seus alu-
nos especiais com certeza será uma 
delas.

Confira alguns flagrantes dessa bela 
festa.

TCC promove festa 
Julina e Solidária

Da Redação

Elizabeth Roudinesco nas ruas 
de Paraty durante a Flip

Errata: Na última edição do Jornal CONTATO, a 
matéria “Flip, uma idéia vitoriosa”, da página 8, 
teve entretítulo colocado por engano.
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

O arquiteto Olegário de Sá, mesmo posando ao lado de sua mais nova cli-
ente, a top Isabeli Fontana, na última Revista Caras, jamais pretendeu dar 
as costas à terra natal. Aliás, o velho e bom Olegarinho não faz segredo de 
que gosta mesmo é de trabalhar por aqui e quem duvida poderá encontrá-
lo em terras de Lobato já na próxima sexta, quando ele vem visitar obras, 
clientes e amigos.

Um doce para quem adivinhar o que haverá 
por trás do sorriso de Andréa Alves, da Casa 
do Educador (tel. 12 3632 4168). Serão os 
bons ventos de Paraty e da FLIP? Será que 
sua alma ficou impregnada pelas imagens 
das crianças lendo e ouvindo histórias nas 
ruas, nas praças, em todo lugar?

Maíra Cruz leva rotineiramente sua more-
nice de São José dos  Campos a Paraty, 
onde reencontra, além do calor, do astral 
e do  glamour próprio do lugar, almoço 
de domingo com direito a lazanha e vovo-
zinha.

Noel Andrade prova, mais uma 
vez, que é violeiro para se tirar 
o chapéu, ao lado de Renata e 
Negão do Paraga, Flávio Itajubá 
e Baque do Vale, Theo e Toninho 
Mattos no palco do Sesc Taubaté, 
no último dia 10.

Em férias, a pedagoga 
Graziela Salerno nos últi-
mos dias tem  atuado como 
a mais competente em-
baixatriz cultural da nossa 
vizinha estância. Valendo-
se de seu prestígio, tem 
convidado a todos para o 
ato inaugural dos artis-
tas dali - dentre as quais 
Ana Cristina e Fabíola Sa-
lerno, mãe e irmã da moça 
- e para o descerramento 
do Solar das Artes de 
Tremembé, às 20h:00  de 
sexta feira, 18, na Praça 
Geraldo Costa, 58.

visite: www.colunasocial.wordpress.com
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Atenção candidatos: 
Para uma política 

cultural taubateana!

Dizem que se conselho fosse bom 
não se daria, seria vendido. Talvez. 
De toda forma, como “cidadão tau-

bateano”, me vejo convidado a dar alguns 
palpites na esfera de minha especialidade: 
cultura. Vale dizer que não suponho medi-
das isoladas, atos diversos acontecidos es-
poradicamente, ao sabor de efemérides ou 
oportunidades. Não. Considero, antes de 
tudo, de relevância estabelecer um projeto 
cultural, algo com fundamento teórico, con-
tinuado e com vocação de futuro. Sei da in-
viabilidade de esgotar o assunto no espaço 
de pequeno artigo, mas avanço na proposta 
de um conceito para uma política cultural 
pública.

Um plano de duração de mandato de-
manda, antes de tudo, estabelecimento de 
pressupostos. Assim, traça-se um objetivo 
que combine a construção de uma memória 
social com instrução/educação – formal e 
informal – e lazer/entretenimento. Para os 
mais preocupados com fundamentação teó-
rica, asseguro que as leituras feitas sobre as 
propostas de Jofre Dumazedier, alicerçam 
este resumo. 

Mas, pergunta-se, que memória preten-
demos construir para apoiar as políticas cul-
turais? Por certo esta questão é crucial, pois 
Taubaté vive de algumas tradições inven-
tadas (para aplicar a proposta de Eric Ho-
bsbawn) que tramitam entre uma contradi-
tória “modernidade pós-caipira” e o desafio 
da industrialização no mundo globalizado. 
Por padecer de carências historiográficas, os 
debates sobre nossa eventual vocação são 
quase inócuos. Então não sabemos direito 
que passado estamos evocando para propor 
uma política adequada. 

Ora supomos que o pretérito cafeicultor 
é base; em situações outras cultuamos um 
caipira que não se define entre a proposta 
lobateana ou de Mazaroppi. E então, sem 
um perfil definido, nos mantemos fraciona-
dos sem um projeto guia. Isto é fatal. 

Na ponta oposta da tal “tradição indefi-
nida”, reponta o “desafio da atualidade”. 
De comum, o cosmo industrial fica alheio a 
qualquer integração na cidade que mais faz 
festinhas tolas do que constrói algo cons-
ciente. A impressão que se tem é que de um 
lado supomos um passado caipira que nada 
tem a ver com o sistema fabril que, como se 
fosse alheio, é apenas forma de sobrevivên-
cia. 

É lógico que falta pensar a modernida-
de em sentido fértil, dinâmico. O conceito 
de cultura local então implicaria articular a 
construção de uma “memória rururbana” com 
os “acendimento da globalização”. Taubaté 
como síntese seria um bom conceito. Uma 
substantiva discussão sobre isto seria pas-
so avançado para começar. Taubaté como 
síntese histórica (terra de índios e bandei- C

Cultura como ponte para a construção da cidadania é a síntese 
de uma síntese de um contribuição espontânea de mestre JC Sebe 
para a elaboração de um projeto cultural para a terra de Lobato

Cantinho da Poesia

Pensavas amor
Que eu havia esquecido?

Acreditavas não saber dos teus queixumes?
Ó soberbo Minos

De minhas longas noites escuras,
Trago ainda teu cheiro pregado

Em minha pele suada dos dias de luta,
Do doce perfume que emanava sob 

O manto azul das estrelas
Tão delicadas, a sombrear tuas pegadas, 

Iluminando as cicatrizes 
De luas e luas nas bravas lides sangrentas...

De tua espuma de jasmins 
Brota todo suspiro dos alecrins, e ante tudo que 

Fascina, o medo da infanta,
Desavisada grita o espanto ao penetrar

Na garganta encarnada, dos cravos pontiagudos
Como lâminas esfomeadas 

A cerrar lenta e saborosamente os véus
De qualquer fantasia, de toda esperança...

De ti sou prisioneira
Senhor de minha alma inquieta e curiosa,

O que restou de mim se já me roubaram a brincadeira?
Espreitas calado, imóvel,

Teu olhar selvagem e calmo era um sinal
Onde o mal, era só no pavor de um grilhão

Que não havia, 
Estava tudo em minha pobre agonia!

Achavas então que me esquecera desse encontro
Onde tonta e só ainda ouço o uivo intestino

De quem esperou o herói que trouxesse a alforria?
Assim por ti encantada, fiquei nos beirais do sonho

Nos tropeços dessa lida infinita,
Descobrindo aos poucos tua figura bonita,

E o que antes pareceu a perdição
Explode em cascatas puras sobre esse corpo ferido
A banhar em mares e rios o sangue antes vertido.

Em ti já não tropeçam meus passos maduros
Em minhas longas noites de sono,

Meus sonhos já não se assombram contigo
Se tremo enfim, é porque dou conta de mim!

Lídia Meireles

Prisioneira de Minos

rantes), de rico passado cafeicultor (fomos o 
segundo maior entreposto de café do mundo 
no período imperial); lugar de passagem/
caminho e pioneiros da indústria nacional. 
Enfim, síntese de um Brasil contemporâneo 
que experimentou um passado que explica 
a cidade. 

Logicamente, nenhuma Prefeitura pode-
ria levar avante um projeto destes sem par-
cerias. A colaboração de instituições afins é 
vital e deve ser parte da política cultural. E 
temos então as escolas (em todos os níveis), 
clubes de serviços, indústrias e empresas lo-
cais. De nada adiantará projetos se não hou-
ver parceiros. 

Fala-se de vontade política coletiva, capi-
taneada pelo poder municipal. Se definida 
a estratégia de ação conjunta, a Prefeitura 
poderia organizar-se em Departamentos 
além dos usuais (educação, esporte, cultu-
ra, divisão de museus e arquivos) e propor 
ações solidárias coordenadas pela Prefeitu-
ra. Equipes técnicas deveriam ser compostas 
e após definições de perfis, propor um plano 
de alcance amplo e continuado. A médio e 
longo prazo, os objetivos traçados deveriam 
se medidos como prova da eficácia da polí-
tica proposta.

É possível que, aos derrotistas, tudo isto 
pareça algo visionário ou utópico, mas não 
o é. Pelo contrário, pois em tempo em que 
se discute exaustivamente: memória, identida-
de e comunidade, nada mais oportuno do que 
valorizar a cultura como ponte para a cons-
trução da cidadania.
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Você sabia?

Há algum tempo, era comum brasil-
eiros mais abastados, procurarem 
tratamentos oncológicos e cardiológi-

cos no exterior. Hoje, o fluxo se inverteu. Em 
2003, o Ministério do Turismo apontava que 
o estrangeiro que vinha ao Brasil por motivos 
de saúde permanecia por mais tempo, cerca 
de 3 semanas, e também o que gastava mais, 
cerca de US$120 por dia.

A exemplo de países como a Índia, Tailân-
dia, Malásia e Cingapura, o Brasil começa a 
investir nesse filão. Os principais atrativos do 
Brasil nesse segmento são os preços pratica-
dos por aqui. Além disso, a relação médico-
paciente é muito mais calorosa. 

Nos Estados Unidos e na Inglaterra, entre 
outros países, o médico é mais distante, mais 

Brasil no turismo de saúde

C

O repertório é a essência do gênero 
que se tem como hábito reduzir 
à “música de fossa”. Pois Rosa e 

mais os sete instrumentistas, que com ela 
se esmeraram na produção do álbum, se 
encarregam de desmistificar tal rótulo. El-
evando ao nível mais alto a qualidade mu-
sical das canções interpretadas pelos oito, 
salta aos olhos uma nova possibilidade: 
nas músicas tristes é que se revelam as 
mais belas sonoridades carentes de serem 
ainda melhor apreciadas. 

E é justamente esta possibilidade que se 
abre na audição de Romance. Rosa Passos 
está cantando melhor do que nunca – ain-
da que nos prive de seu violão requintado, 
presente em Rosa, seu trabalho anterior. 
Sua voz intensa, sem esforço aparente, lhe 
sai da garganta amparada pelo sopro de 
ar que a protege e dá roupagem aveluda-
da à sua afinação que não tem medo das 
notas graves nem das agudas.

Rosa é seguramente uma das melhores 
cantoras brasileiras de todos os tempos. 
Com traços de sua baianidade estampa-
dos no rosto, miúda, mas com uma força 
descomunal, ela é a delicadeza cantada. 
Com a brasilidade impregnando sua arte, 
ela é a música que vem absoluta e se re-
toca em mil notas que através de sua voz 
soam como se fossem inéditas, mesmo 
se são as clássicas “Doce Presença” (Ivan 
Lins e Vitor Martins); “Nem Eu (Dorival 
Caymmi); “Eu Sei Que Vou Te Amar” 
(Tom e Vinícius); “Álibi” (Djavan); “Pre-
ciso Aprender a Ser Só” (Marcos e Paulo 
Sérgio Valle); “Atrás da Porta” (Francis 
Hime e Chico Buarque); “Tatuagem” 
(Chico Buarque e Ruy Guerra); “Por Cau-

De passagem

sa de Você” (Tom Jobim e Adilea da Rocha 
Macedo); “Altos e Baixos” (Sueli Costa e 
Aldir Blanc); “Cadê Você” (João Donato 
e Chico Buarque); “Neste Mesmo Lugar” 
(Armando Cavacanti e Klecius Caldas); 
“Nossos Momentos” (Luis Reis e Haroldo 
Barbosa).

Os músicos que as dividem com Rosa 
são pura alma e técnica. Todos em perfeita 
sintonia para tocar canções emocionadas 
em suas dores explicitamente belas. Celso 
toca bateria valendo-se de vassourinhas 

admiravelmente eficientes para o resul-
tado de cada arranjo. Sua levada discreta 
e solidária é uma aula de como se pode 
ser virtuoso e, ao mesmo tempo, acom-
panhante de igual valor. Fábio toca piano 
como quem sabe da responsabilidade que 
tem a harmonia de seu instrumento na 
execução de cada um dos belos arranjos 
que ele ajudou a criar. Lula Galvão é vir-
tuoso em sua guitarra, disso não temos 
dúvida, mas o que ele faz aqui supera o 
muito que dele sempre se espera. O con-
trabaixo de Paulo, cujo som magicamente 
se parece com o de uma guitarra – lemb-
rando o do guitarrista americano Barney 
Kessel (1923/2004) –, ora toca como inte-
grante do arranjo, ora como solista, como 
na belíssima interpretação de “Nossos 
Momentos”. Os três dos sopros, Daniel, 
Vinícius e Nahor, brilham nos jazzísticos 
arranjos escritos para dar a cada um de 
seus instrumentos a possibilidade de tirar 
deles o máximo.

Rosa Passos... Bem, Rosa é a força da 
música em estado de graça. Voz límpida, 
quente e ferida quando ela assim o deseja, 
de suas cordas vocais desprende-se algo 
que se assemelha a um instrumento ainda 
não inventado, cujo som vem de entra-
nhas abertas à luz e à beleza de seu jeito 
quase despretensioso de viver no mundo 
da música, mas que, na verdade, de sim-
ples só tem as sete notas musicais.

Tal naturalidade é como um mistério 
que não percebemos em toda a plenitude. 
Entretanto, tal mistério, cuja tradução 
é Romance, está aqui ao nosso alcance e 
tem nome e sobrenome: Rosa Maria Faria 
Passos. 

A delicadeza da Rosa

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Rosa Passos, Paulo Paulelli (contrabaixo e arranjos), Fábio Torres (piano e arranjos), Celso Almeida (bat-
eria), Daniel D’Alcântara (flugelhorn e trompete), Lula Galvão (guitarra e arranjos), Vinícius Dorin (saxes 

tenor, soprano e alto, flauta e arranjos) e Nahor Gomes (trompete e flugelhorn) gravaram um CD que certa-
mente está no rol dos melhores que a música brasileira já produziu. Romance (Telarc) teve como inspiração 

a música que vem de almas dilaceradas por amores frustrados, tristezas infinitas...

por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

formal. Lá, a relação médico paciente é pau-
tada pelo “medo” de expectativas irreais e a 
preocupação com possíveis processos jurídi-
cos. 

A maioria dos pacientes ainda chega ao 
Brasil por recomendação de familiares, ami-
gos e conhecidos que elogiam a qualidade do 
serviço nacional e dos resultados obtidos. Mas, 
a internet tem se mostrado uma importante 
ferramenta na hora da escolha. Na página do 
Hospital Sírio Libanês, por exemplo, além de 
textos em inglês e espanhol, há informações 
também em árabe. 

Tudo isso mostra a grandeza do nosso país. 
Já não bastasse a exuberância da nossa nature-
za, aparecer também com destaque no cenário 
do “turismo” de saúde é fantástico ! ! !
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por Visconde de Uberaba

Será que ele é?
Daniel Dantas está furioso. Dia sim, 

outro também, ele aparece no jornal com 
manchetes desabonadoras. Dizem que ele 
aprontou todas no mercado financeiro, 
que é amigo do Naji Nahas, que dá grana 
para o Celso Pitta... Tremendo picareta. 
Mas Daniel Dantas é, na verdade, Na-
tércio, marido de Ana Paula Arósio. Na 
verdade, não na real, mas na ficção. Epa, 
epa, epa, como assim? Essa nota tá ficando 
muito confusa. Vou explicar. É que a foto 
do ator Daniel Dantas apareceu em várias 
matérias onde o personagem era o homôn-
imo banqueiro. Primeiro foi em um jornal 
do sul da Bahia. Comédia. O site  Kibeloco 
descobriu a gafe e ela logo virou hit na In-
ternet. D.D, o ator, levou na brincadeira. 
Disse que os Cassetas iam fazer a festa, riu 
e deixou quieto. Mas aí veio o “La Stam-
pa”, um dos jornais mais importantes da 
Itália, e repetiu o erro. Dessa vez, o ator 
perdeu a esportiva. Ficou irritado e disse 
que estava até pensando em processar o 
jornal. Do jeito que a coisa anda, daqui a 
pouco vão colocar o banqueiro na novela 
ao lado de Arósio e o ator em cana.  

 
Cuidado com as palavras
Mas eu entendo os gringos. Quem dá 

Ventilador

Ator da Globo preso pela PF. 
Banqueiro na novela

Daniel Dantas foi gravar no Projac, mas acabou preso 
na PF. Senso de Opportunity? 

um google em Daniel Dantas logo 
percebe como somos induzidos ao 
erro. “Natércio (Daniel Dantas) sai 
do hospital de cadeira de rodas 
em “Ciranda de Pedra”. O leigo 
gringo logo pensa que Natércio é 
algum termo pejorativo brasuca 
para “picareta”. Tipo: “esse na-
tércio desse ladravaz de dinheiro 
de público...”. Ciranda de Pedra, 
no caso pode, ser 1: Cela da PF. 2: 
Ciranda financeira.  

 Botox nele(s)
Cauã Reymond virou segu-

rança de Lara na novela. A coisa 
funciona mais ou menos assim. 
Sempre que a moça está em um 
ambiente fechado, como o clube 
ou a Faculdade, que são rodeados 
por câmeras e seguranças, ele está 
por perto. Mas assim que moça 

coloca o pé na rua ele vai para casa. Tre-
mendo picareta. Mas tudo bem. A idéia 
foi um bom gancho para o romance dos 
dois, que começa logo, logo. E por falar 
em romance: outro dia, por acaso, assisti 
a chatérrima novela das 19hs. Que pés-
simo o par romântico do ultra botocado 
Edson Celulari com aquela atriz que eu 
esqueci o nome. Aliás, é meio impossível 
alguém ter química com o Celulari. Só 
existe uma figura que tem mais botox 
que ele, a Glória Menezes, aquela que 
é casada com Tarcisio Meira, sabe?. En-
tão... presta atenção. A mulher parece de 
plástico. Um horror. 

Apartamento da sogra 
E o apartamento da Cláudia Raia ba-

teu todos os recordes. Apesar de estar 
localizado em condomínio carésimo no 
Morumbi, qualquer um que chega já vai 
entrando. É pior que a casa mãe Joana. 
E por falar em falha nossa. Outro dia o 
repórter picareta Zé Bob disse que tinha 
sido crítico gastrônomico do  jornal. Quer 
dizer, o cara é tudo. Colunista social, fo-
tógrafo, repórter de cidades, de política, 
editor... Nem o Daniel Piza, do Estadão, 
faz tanta coisa ao mesmo tempo...  

C

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com

“Favorita”: 
A hora do mata-mata

O lado escuro
Dois típicos ingredientes de novela em 

crise: mordomo e assassinato. O mordo-
mo, no caso, é Silveirinha, o competen-
térrimo Ary Fontoura, que vai cada vez 
mais roubar a cena daqui para frente. Os 
crimes serão muitos, como avisou a Globo 
aos jornalistas. Comecemos, então, pelo 
assassinato que deu origem à história, o 
de Marcelo, pai de Lara e ex-caso da du-
pla Flora & Donatella.  Foi o mordomo 
sangue frio que deu cabo do rapaz. Isso 
mesmo. A idéia era incriminar Donatella, 
que desistiu de ser cantora e o deixou na 
miséria. Mas Flora acabou chegando an-
tes na cena do crime, pegou a arma e... 
pagou o pato. Em se tratando de Globo, 
não duvido que eles mudem o rumo des-
sa história. Mas, por enquanto, é isso. A 
péssima (atriz, que fique claro) Juliana 
Paes também será assassinada. É que ela, 
na condição de repórter investigativa (es-
tão querendo acabar com a categoria...) 
vai descobrir tudo sobre o assassinato de 
Marcelo. Na real, ela vai sair da novela 
para ir para outra.   .   

 
Filho B
Silveirinha, esse maldito canalha, vai 

contar a Flora que roubou o filho de Do-
natella e deu para... Cilene criar. Ou seja: 
Cauã Reymond é filho de Donatela. Ele 
não chega a ser irmão de Lara, mas... En-
fim, esse episódio vai ser o estopim para 
Cilene mudar seu depoimento na polícia 
e acusar Donatella.     
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Automóvel

Esporte

Na boca do gol

C

Cássio indo embora...
O jovem goleiro Cássio, destaque das 

equipes de base do Alviazul está indo em-
bora do Joaquinzão. O goleiro recebeu pro-
posta do Noroeste de Bauru. Antes o go-
leiro havia sido sondado por outra equipe 
que disputa a divisão de elite do futebol 
paulista, mas o negócio não prosperou.

Pagamento
Com três meses de salários atrasados, 

a diretoria taubateana quitou um mês de 
vencimento com todos os atletas com vín-
culo profissional no Alviazul. O “pagode” 
como é chamado pelos atletas quando caiu 
na conta causou alívio na equipe sub 20 que 
se prepara para o Paulistão da categoria.

Otávio Alves Corrêa Filho
O presidente do conselho e possível 

próximo presidente do Taubaté já está de 
olho em jogadores para disputa do Campe-
onato Paulista da Série B do ano que vem. 
O mesmo confidenciou isso a este colunis-
ta. Outra preocupação do futuro presidente 
está na montagem da comissão técnica, o 
atual diretor da FPF quer um treinador ex-
periente na divisão que o Burro da Central 
for jogar.

Eu não acredito!
Que a diretoria taubateana alugou o 

estádio do Joaquinzão para uma feira de 
automóveis... Será que esqueceram que o 
Guaratinguetá está jogando em Taubaté? 
Será que esqueceram que o próprio time 
sub 20 do alviazul estréia no próximo dia 
26 diante do São Bernardo? Pára!

Gramado
Precisa cuidar com carinho... 

Errata
Este colunista pisou feio na bola na 

edição da semana passado ao escrever que 
a rodada passada do Campeonato Amador 
seria a derradeira antes da fase final. Fal-
tam ainda cinco rodadas para o término da 
competição.

Quinzão vence!
Jogando em casa o Vila São Geraldo 

perdeu de virada para o XV do Chafariz 
com um gol marcado na última volta do 
ponteiro, o resultado colocou o Quinzão 
na zona de classificação ao lado do Vila da 
quarta posição.

Juventus assume a ponta!
Crescendo na hora certa o Juventus ba-

por Fabricio Junqueira

teu o ex-líder União Operária no Parque 
Ipanema por 2x1. O União é vice líder.

Independência show!
Cinco a zero para cima da Volks e clas-

sificação muito próxima para o time de Ra-
mos e Osney Bueno de Camargo.

Empate indigesto
Entre Vila São José e o Boca Junior no 

duelo da parte alta da cidade. O Vila está 
em sexto lugar com 16 pontos e o Boca em 
sétimo com o mesmo numero de pontos.

Empate com gols
Entre Nova América e Quiririm, seis 

gols e muita emoção. O Nova América 
está na oitava posição com 12 pontos e o 
Quiririm na nona colocação com o mesmo 
numero de pontos somados.

Próxima rodada
O Quiririm recebe em seu estádio o Ju-

ventus, o XV joga no Campo do São João 
diante da lanterna Volks, o Nova América 
enfrenta em casa o Boca Junior, o Inde-
pendência joga em seus domínios diante 
do Vila São José e no clássico do povão o 
união recebe na Estiva o Vila São Geraldo. 
Todos os jogos às 10h40 no domingo.

Às vésperas do início do Salão 
Internacional de Londres, na 
Inglaterra, a Citroën anuncia 

que vai apresentar na mostra uma nova 
versão do utilitário esportivo C-Crosser, 
a Commercial. O modelo, que é voltado 
para atividades comerciais, é baseado 
no C-Crosser 4x4 e chegará ao mercado 
britânico com o preço inicial de £16.995 
(cerca de R$ 54 mil).

O veículo é equipado com um mo-
tor 2.2 litros HDi, a diesel, capaz de en-
tregar 158 cavalos de potência, a 4.000 rpm, torque máximo de 
38,7 kgfm, a 2.000 rpm. Com câmbio manual de seis marchas, o 
C-Crosser Commercial vai de 0 (zero) a 100 em 9,9 segundos e 

Citroën exibirá C-Crosser em Londres

C

pode chegar a 199 km/h de velocidade máxima. 
Além disso, ele vem com sistema que controla 
e reduz as emissões de CO2 e possui tração nas 
quatro rodas, que melhora sua condução na neve, 
areia ou lama.

O C-Crosser Commercial tem capacidade de 
carga 743 quilos e capacidade de reboque de 2.410 
quilos, e o bagageiro mede 2,3 metros cúbicos. En-
tre os equipamentos de série, o utilitário esportivo 
oferece ar-condicionado automático, vidros elétri-
cos, MP3 player, alarme e travamento das portas 
com acionamento remoto. O pacote de segurança 

passiva inclui freios com ABS, distribuição eletrônica de frenagem 
(EBD), programa eletrônico de estabilidade (ESP), com controle de 
tração, airbags frontais, laterais e tipo cortina.  



Jornal Contato - Nº 373 - 18 a 25 de Julho de 2008 15

por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Como a imensa capacidade de 
armazenamento e troca de in-
formações da rede mundial 

de computadores pode ser usada em 
benefício da educação? 

Essa tem sido uma questão 
abrangente, colocada por muitos pro-
fessores e educadores. 

É verdade que essa tecnologia está 
pouco a pouco mudando a maneira de 
ensinar e de aprender. Outra questão, 
mais vital, parece-me que reside no 
grau de discernimento dos usuários 
em relação às informações obtidas e a 
forma como transformam essas infor-
mações em conhecimento. 

Estima-se que existem hoje no Bra-
sil cerca de 40 milhões de usuários 
da rede, distribuídos não apenas nas 
grandes cidades, mas também em 
pequenos municípios. Realmente basta 
que haja uma “lan house” para que a 
pessoa tenha contato com a internet. 
Essa facilidade de comunicação, num 
certo modo, ajuda a democratizar o 
conhecimento e traz a possibilidade de 
divulgar tanto um tipo de conhecimen-
to, bem como uma cultura.

Mas o que parece essa facilidade de 
comunicação na rede mundial de com-
putadores é também seu maior perigo. 
Muitos pesquisadores não ignoram a 
questão e destacam o risco do acesso a 
um grande volume de informação sem 
a educação para sistematizá-la. 

Uma experiência simples permite-
nos mensurar tal perigo: os educado-
res fornecem questões aos estudantes 
e pedem que eles achem respostas na 

Programação Social
Sexta- Feira -18/07
Musica ao vivo - Gui Lessa Acústico - 21h

Sábado - 19/07
Feijoada Especial - 13h

Domingo - 20/07
 Música ao vivo -  Ditinho e Toninho - 13h

A Educação e a Internet

rede.  Tem-se verificado, nesse tipo de 
experiência, um alto número de res-
postas erradas obtidas pelos alunos.

Os educadores têm também aler-
tado para o fato de, em geral, os alu-
nos ficarem satisfeitos com as repostas 
encontradas em ferramentas como a 
Wikipédia, enciclopédia livre de con-
teúdo editado pelos próprios usuários 
da rede, e com os primeiros resultados 
das pesquisas feitas em buscadores 
como o Google.

Outra questão que pode ser aborda-
da é o uso de novas formas de escrita 

na internet. Normalmente os jovens 
usam uma mensagem escrita numa 
linguagem sincopada que tende mu-
tilar a língua portuguesa. Tal prática 
conduz para um empobrecimento 
lingüístico, que tem sido constatado 
por exames internacionais como o 
“PISA” (sigla, em inglês, para Pro-
grama Internacional de Avaliação de 
Alunos), que mostram que os alunos 
brasileiros obtiveram, em 2006, mé-
dias que os colocam na 53ª posição em 
matemática (entre 57 países) e na 48ª 
em leitura (entre 56). 
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Caía aquela garoa fina e eu, embaixo 
do viaduto, sentindo o frio da 
madrugada, enrolado em jornais 

velhos e nos trapos de cobertores podres. 
Algo me cutucou, quando fui me deitar; 
era um caco de espelho, quebrado. Há dois 
anos não via minha cara e, quando olhei no 
espelho e nos vimos novamente, senti pena 
de mim. 

Barba grande e suja, cabelos espessos, 
macerados pelo óleo dos carros misturado 
à poeira do asfalto. O paletó, achei no lixo. 
Meus sapatos, numa enchente. Unhas com-
pridas e sujas e aquele inchaço na cara, que 
o álcool esculpe em seus dependentes ra-
dicais. Eu estava bege! 

Me ajeitei um pouco e na posição fetal 
tentei absorver alguma coisa do calor do 
meu corpo. Um carro negro e luxuoso pára, 
abruptamente, ao lado da calçada e sai lá 
de dentro um camarada todo afobado, com 
uma maletinha na mão. Vinha apressado e, 
quando vi, ele já estava urinando; no meu 
pé! 

Um PM, numa moto, estaciona ao lado do carro para averi-
guar o que estava se passando; o mijão viu o soldado descen-
do da moto e nem se recompôs. Largou a maleta no chão e 
saiu pingando, correndo, entrou como um doido no carro e 
fugiu, cantando os pneus

O policial sacou a arma e saiu em disparada com sua 
moto atrás do fugitivo, atirando. Não deu nem um minuto e 
começou um desfile de motos e viaturas da polícia.  Todos na 
direção para onde o maluco havia fugido. 

Depois acalmou um pouquinho, parou de garoar e a lua 
cheia flutuou sobre o Copan. Relaxei e dormi. 

Logo, o sol da manhã veio quente. Acordei e, enquanto es-
preguiçava, reparei na maletinha que o marginal da noite an-
terior largou ali do meu lado. Abri a maletinha, e me deparei 
com um lindo laptop novinho e um manual para aprender a 
usá-lo. 

Um mendigo que mora sob um viaduto, às vezes pode ter 
sido empurrado para essa situação contra sua própria vonta-
de. Eu mesmo confesso que vivi situações bem opostas a essa 
que estava enfrentando naqueles três últimos anos. 

Sou contador e me especializei na leitura daquelas regri-
nhas que aparecem, em letras minúsculas, nos comerciais de 
TV e nos anúncios da imprensa. A empresa que eu trabalhava 
era terceirizada e interpretava o que estava escrito ali. Pres-
távamos serviços para o Procon e eu era, talvez, o melhor de 
todos.  Vivia razoavelmente bem.

Um dia, minha cabeça não suportou mais as letrinhas 
daqueles contratos que ninguém lê a olho nu. Não conseguia 
mais pensar nem fazer qualquer tipo de interpretação. Fui pa-

Sem destinoSem destino

C

rar na rua, embaixo de uma ponte, bêbado e 
fedido.  

Nunca vira um laptop. Sabia alguma coisa 
sobre o assunto, mas pouco. Perdi meu em-
prego antes dessas maquininhas virarem 
caixinhas mágicas que, hoje, quase todo 
mundo tem. 

Foram três meses embaixo do viaduto 
“trancado” naquele manual cheio de gráficos 
e códigos. Decifrei-os todos. Em seis meses já 
operava o aparelhinho com bastante desen-
voltura. Fui colocando no disco rígido todas 
aquelas  regras contratuais, que haviam dei-
xado meu cérebro mole; técnicas para com-
preender para onde querem nos levar com 
aqueles nanocontratos que, diga-se de pas-
sagem, são bastante perigosos. Fui passando 
tudo que sabia para a memória do computa-
dor. Quanto mais limpava minha memória, 
mais me sentia livre e saudável. 

Aproveitei também para me descartar de 
todos os meus medos, conflitos, neuroses e 
vícios. Tudo indo para dentro de um simples 
laptop que um ladrão largou do meu lado 

quando fugia da polícia.
Quando acabei de transportar todas as informações, joguei 

o laptop dentro de um bueiro fedido e senti meus males todos 
indo embora com ele para o lixo. E me imaginei num lindo 
jardim, no meio de um imenso gramado verde, iluminado ge-
nerosamente pela luz dourada do sol. 

Foi assim que um outro mundo apareceu na minha frente. 
Parei de beber e fui trabalhar como guardador de carros. De-
pois, aprendi a ser garçom e não demorou muito e eu já era 
gerente do estabelecimento. Mais um pouco, me tornei sócio. 

Que bom sentir leveza e boa disposição, sentir minha vida 
mudando para melhor e eu tocando novos negócios com um 
imenso prazer. Virei budista e vegetariano.

Um dia surgiu uma oportunidade maravilhosa para mim e 
entrei no ramo da hotelaria. Fiquei famoso e meu nome foi ci-
tado em todo mundo dos negócios por ter tido uma idéia dife-
rente que me transformou em dono da primeira rede de hotéis 
do mundo com uma ala reservada para as necessidades mais 
prementes dos mendigos. 

Nutricionistas e assistentes sociais contratados por mim es-
tão permanentemente cuidando do povo das ruas nas cidades 
onde tenho meus estabelecimentos cinco estrelas, disponibili-
zando, à mendicância, dentistas, psicólogos, médicos e tudo 
mais que for necessário. Só não dou estadia porque sei que a 
maioria deles prefere morar mesmo é nas ruas.

Mendigo é índio de uma grande tribo urbana. Pertence a uma 
parte dos seres civilizados que não conseguiu regular o instinto 
nômade que movimentou a humanidade em seus primórdios e, 
até hoje, vagueia por todos os cantos da terra, sem destino!


